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RESUMO:
A partir de 1970, R ondônia foi vista com o sen do  um lugar de busca de novas oportun idades. De m odo geral, o Estado é 
hoje considerado  com o um  espaço  d degradação  am biental e de exterm ínio cultural. O texto, a partir deste  quadro, busca 
dar reflexões teó ricas so b re  os esp aço s e os tem pos das diversas práticas culturais con su bstanciadas em  experiências 
concretas.
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ABSTRACT:
Since 1970 R ondônia has been  regarded as a place of new opportunities. Nowadays, people usually see  this S tate as a p lace 
of env ironm ent degradation  and cultural annihilation. From these  points of view we'll get theoretical refletions abou t sp aces 
and tim es of several cultural practices m ixed in concrete  experiences.
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"Hoje já  n âo  ten h o  o n d e  morar.
Hão, não, não, não.
Ha floresta , o  m e u  barraco era coberto  d e  ja cy . 
Seringueira com panheira  su sten ta va  m e u s  guris. 
M as d e  rep en te  tu d o  s e  m od ificou ,
Ho Jugar do  h o m em ,
Foi o g ado  q u em  fic o u ..."
Hélio Melo, O cam inho  se m  destino.

A partir da  d écad a  de se ten ta , a Amazônia 
tornou-se um  turbilhão social, no sentido  que os con­
flitos se  in tensificaram . As d im ensões iam d esd e  as 
cidades, vilas, vilarejos, áreas rurais e u rbanas, até

extrapolando as fronteiras nacionais, p rocesso  que 
excluiu m ilhares de p esso as que foram arrancadas 
de seu  habitat ancestral, em purrando-as pelas estra­
das em  direção a novas vidas nas periferias das ci­
dades, num  m ovim ento rápido e catastrófico de cres­
c im en to  u rbano . M ovim entos de  significativa im ­
portância social, com o os Povos da Floresta e o Movi­
m ento  dos Sem Terra, desafiam  o poder político e 
econôm ico, lu tando para o b ter algum controle sobre  
su as vidas, evidenciando a fertilidade dos m ovim en­
tos sociais n este  final de século  XX. Trata-se, enfim, 
dos efeitos da g lobalização econôm ica, d rasticam en­
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te  flutuante e socialm ente perversa, que procura ex­
cluir de um a parcela considerável da sociedade a pos­
sibilidade e o direito à cidadania.

No final da década de noventa, esses proces­
sos sociais que dão vida e m orte, alegria e dramati- 
cidade, conquista e perda, alienação e desalienação, 
m antendo-o num  perpétuo  estado  de vir-a-ser, vêm 
cham ar-se novo, racional, técnico , m oderno , anti- 
atraso, desenvolvim ento e outros adjetivos que quei­
ram im putar a esse  processo  socialm ente injusto e 
excludente.

Aliás, WEBER (1996) clarifica, no desfecho de 
A ética p ro testan te  e  o espírito do capitalism o, o com ­
portam ento do capitalismo ao afirmar que o poderoso 
cosm o da m oderna ordem  económ ica é com o um 
cárcere de ferro. Essa ordem  inexorável, capitalista, 
legalista e burocrática determ ina a ida dos indivíduos 
que nasceram  den tro  d e sse  m ecanism o com  um a 
força irresistível.

Essa ordem  ten ta rá  determ inar o destino do 
hom em , na região Amazônica, a té  que a última to n e­
lada de minério se ja  extraída ou a última árvore se ja  
transform ada em  m ercadoria, da indústria nacional 
ou internacional, pouco importa.

Na teia de relações sociais que fazem parte 
da Amazônia contem porânea, o uso de um a única fa­
ceta para interpretar os múltiplos processos, levados 
a efeito pelo governo militar autoritário pode ser ca­
penga, para não dizer insuficiente.

"Fia realidade o q u e  n o s parece  esta r em  
q uestão  num  prim eiro  m o m en to  é  o p a p e l 
do  h o m em  na análise geográfica. O h o m em  
nâo é  analisado com o  integrante d e  um a  
coletividade ou  grupo. Agora p en sa -se  o h o ­
m em  enquanto  su jeito , num  p rocesso  am plo  
de reprodução, q ue ultrapassa a m era re­
p rod u çã o  m aterial. A d ificu ldade surgida  
nessa  perspectiva  d e  análise refere-se ao uso  
do m étodo . " (CARLOS, 1982 ,136).

Outro aspecto  de relevo é o entendim ento do 
espaço e do tem po em nosso  contexto sócio-cultural. 
Por exem plo, na segunda m etade do século passado, 
o tem po de um a viagem do Porto de Manaus com  as 
roupas sujas da elite da borracha, narrado com muita

clareza por Eric ORSENA (1990), para serem  limpas 
na Com ualha, na Inglaterra, era de aproxim adam ente 
quatro a cinco m eses; hoje essa  distância pode ser 
cum prida em poucas horas, não m ais se  transportan­
do roupas, é claro. O que vai implicar num a postura 
m etodológica diferente na com preensão  da realidade 
contem porânea. Segundo BERMAN (1988,15)

"(...) ex iste  um  tipo  d e  experiência  vital 
experiência  d e  tem p o  e  espaço , de s i m es­
m o  e  dos outros, das p o ssib ilid a d es e  p e ­
rigos da vida - que é  com partilhada p o r  ho ­
m en s e m u lheres em  tod o  o m undo , hoje.
(...) A experiência  a m b ien ta l da m o d ern i­
dade anula tod a s a s fron teiras geográficas 
e raciais, de classe e nacionalidade, de reli­
gião e ideologia: n e sse  sen tid o , p o d e-se  di­
ze r  que a m odernidade une a esp éc ie  hum a­
na. Porém, é  um a unidade paradoxal, um a  
unidade desunidade: ela n o s d espeja  a to ­
dos n um  turbilhão de  p erm a n en te  d esin te ­
gração e  m udança, de lu ta  e contradição, 
de am bigüidade e  a n g ú stia ."

Assim, ao analisarm os o processo  de colo­
nização das novas terras, é indispensável levar em 
consideração  a sua  to talidade, enquan to  processo  
social. As d im ensões do p ro cesso  de colonização 
agrícola vão revelar um fato im portante que diz res­
peito ao espaço e ao tem po pré-existentes, ou seja, o 
processo constitutivo da colonização vai se concretizar 
num espaço habitado e num tem po onde as m udanças 
se dão com base em  outras lógicas. Por enquanto, por 
falta de um a definição m ais apropriada, cham arem os 
de espaços e tem p o s am azônicos.

No caso , a co lon ização  vai re p re se n ta r  o
m oderno , o racional, o técnico. Em contraposição, 
os posseiros, seringueiros e ribeirinhos vão repre­
sentar o atrasado, o arcaico, o improvisado. Contudo, 
não se  p retende aqui em p reen d er um a análise dual 
en tre novo e velho, m oderno  e atrasado.

O conjunto e a m agnitude das forças que par­
ticipam  d esse  m oderno  p rocesso  de ocupação  da 
Amazônia são gigantescos. De um lado, atores e sujei­
tos locais: grupos e nações indígenas, posseiros, ri- 
beirinhos-pescadores, seringueiros-castanheiros, pe­
quenos agricultores, e parcelas de um a burguesia
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co n serv ad o ra  m ercan til derivada da econom ia  do 
aviam ento. De outro, o m oderno , o desenvolvim ento 
é rep resen tad o  por novos a to res do porte da Estatal 
E letronorte, e g rupos privados com o a Paranapane- 
ma, a Brascan, o G rupo Cassol, um a lista constituída 
por capital estatal, m ultinacional e nacional; tam bém  
o desenvolvim ento é represen tado  por inúm eros pro­
je to s  de colonização agrícola im plantados no Estado 
pelo INCRA, d esd e  de 1970.

C on tin u an d o  com  su a s  re flexões so b re  o 
m oderno , BERMAN (1988, p. 13) afirm a que,

"(...) s e r  m o d erno  é  viver um a vida d e  p a ­
radoxo e  contradições. É  sentir-se fortalecido  
p ela s im en sas organizações burocráticas que  
d etêm  o  p o d er de controlar e  freqüentem ente  
destruir com unidades, valores, vidas; e  ainda 
sentir-se com pelido  a enfren tar essa s forças, 
a lutar para m udar o  seu  m undo  transform an­
do-o em  nosso  m u n d o ."

Uma p erm an en te  colisão de grupos e con­
luios, um contínuo fluxo e refluxo de visões e concep­
ções de espaço  e de tem po.

Verifica-se que o espaço  e o tem po são  regi­
dos de acordo  com  o projeto  de cada soc iedade ou 
grupo social. T ransform ações espaciais e velocidades 
tem pora is  d ife ren tes  en tram  em  concorrência , se  
confrontam  ab ertam en te , no rteadas por lógicas tam ­
bém  diferentes. As esca las de tem po de um em pre­
endim ento  do tipo Usina Hidroelétrica de Sam uel, no 
Rio Jam ari, da  Estatal Eletronorte, m ede-se, aproxi­
m adam ente, por um a década , j á  a econom ia dos ri­
beirinhos, resid en tes às m argens do Rio Madeira é 
de gerações em  gerações; o tem po  das soc iedades 
indígenas é regido por esca las cen tenárias. Até m es­
mo a econom ia do aviam ento  so u b e  se  adap tar ao 
tem po am azônico, adaptou-se àquele lento vai e  vem  
dos rios am azônicos.

A ju s te  e s te  q u e  a lg u n s  e s tu d io s o s  d a  
Amazônia atribuíram  com o sendo  resu ltado  da indo­
lência do  hom em  am azônico. Para aque les que pen­
savam  d es ta  m aneira, só podem os afirm ar que tais 
indivíduos não  com preenderam  a cultura e a dinâ­
m ica da vida em  um seringal, por exem plo.

Desta form a, as co n seq ü ên cias d esse  am ál­
g am a d a  e n g e n h a r ia  so c ia l le v a d a  a e fe ito  em  
Rondônia, recen tem en te  evidenciada no espaço  e no 
tem po, que decorrem , na realidade, de  concepções 
axiológicas radicalm ente distintas, não poderiam  se r 
diferentes: espacia lidades e  tem pora lidades dilace­
radas pelo m ovim ento constan te  do capital, de  um 
capitalism o  que im plica em  degradação  am biental, 
em  sentido  am plo, e exterm ínio cultural.

Sim ultaneam ente, as em presas na Amazônia 
se  utilizam das técn icas m ais avançadas em  tecno ­
logia e ao m esm o tem po lançam  m ão do trabalho es­
cravo em  su as un idades produtivas, as fazendas. É 
o em preend im ento  capitalista que se utiliza de for­
m as não capitalistas, no processo  de reprodução am ­
pliada do capital na região Amazônica.

É um processo  que em  princípio degrada e 
estigm atiza o Outro para, com  técnica de engenharia 
social, pôr em  prática o p rocesso  de dom inação e 
controle dos grupos que dom inam , subjugam  e ex­
ploram  os subalternos.

Isto porque os subalternos são  olhados com  
outra lógica, um olhar etnocêntrico - que não procura 
en ten d e r as particu laridades m as acim a de tudo  
im põe o seu  próprio m odo de fazer e ver a realida­
de. São vistos, sobre tudo , com o gente sem  história, 
logo, sem  passado, sem  p resen te  e sem  futuro. Tal 
com o SANTOS (1997 p. 07) con traponho essa  visão 
pois,

"todas a s realidades sâoprovisórias, são  h is­
tóricas, n o  sen tid o  d e  p erten cerem  a dada  
com unidade, não  há p o rq u e  absolutizá-la.
D esta m aneira não  há ordenam ento  da fala  
e do pen sa m en to  do  outro, não há um  identi­
ficar con ceito s m eu s no  outro. A garantia  
está  n o  com prom isso  de trabalhar com  o  
outro, a aceitação do outro não com o ob je to  
d e estud o , d e  observação , d e  descrição, 
m as com o singularidade aglutinada e p u l­
sante".

Um posseiro  que habita um a área e recusa- 
se  a sair dela para outro  lugar, não é porque ele vê 
algum ganho econôm ico  im ediato, m as acim a de tu ­
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do, aquele lugar rep resen ta  m uito m ais que o forne­
cim ento de alim ento que retira da terra, aquela natu­
reza foi antropom orflzada pela sua dinámica, pela sua 
cultura; ali estão  sepu ltados os seu s parentes. Logo, 
não pode ter a m esm a estru tura de conceituação que 
tem  um fazendeiro com  escritórios na Avenida Pau­
lista, em  São Paulo, que quer a propriedade da terra 
para fins m eram en te  especulativos. Existe, assim , 
um a diferença brutal: um é posseiro, o outro é pro­
prietário. São realidades distintas com  universos de 
represen tação  tam bém  distintos, o que vai implicar 
em  um olhar diferente perante a natureza, com  proje­
tos contrários para a utilização da natureza.

Ademais, segundo SANTOS (1997, p .03)
"(...) dar con tinu idade ao  p ro cesso  de d es­
crições, q ue p re ten d em  resgatar o 'm odo  
d e s e r ' do  seringueiro  não  a partir d e  sua  
rede d e  signos, m as a partir d e  valores e  
sign os q ue  não  sã o  necessa riam en te  seu s, 
acaba p o r  identificá-los com  valores e  signos 
q ue não  sã o  o s  seu s, negando-lhe a p o ss i­
b ilid a d e  d e  m o stra re m -se  co m o  s in g u ­
laridade. "

A lógica do espaço e do tem po do seringueiro 
é regida pelo seu  sistem a cultural, herdado de seus 
pais que, por sua  vez, aprenderam  a dinâm ica da flo­
resta com  os indígenas, sab eres que não são  levados 
em consideração pela soc iedade de m ercado.

Porém, a realidade é dialética, e os sujeitos 
criam form as específicas de enfrentam ento  dos di­
versos m odos de utilização da natureza. Durante e s­
se processo, um  exem plo significativo desse  am ál­
gam a é a form a específica que os seringueiros encon­
traram  para garantir a sua  seringuinidade, ou seja, a 
sua condição de seringueiro, a partir de experiências 
co n c re ta s , cu ja  su b s tâ n c ia  sã o  as  R eservas Ex- 
trativistas (as RESEX). Segundo SANTOS (1997, p .03)

"(...) esta  dinâm ica criadora e  geradora de  
signo s e  sign ificados tem  garantido num a  
região d e  flo resta , cu jo  co n ta to  com  a s  
cidades chega a dem orar a té  se is  m eses, 
não so m e n te  su a  iden tid ad e e  história. Mas, 
principalm ente, su a  so b rev ivên c ia ."

De certo  m odo, as trajetórias sociais podem  
ser perceb idas no espaço  e sen tidas no tem po pela

fala de um seringueiro que en trev istam os no projeto
de colonização Sidney Girão, em  1992:

"sabe, a qu i antigam ente, n o  tem p o  q ue não  
tinha colonização com  e sse s  p e sso a l a i do  
su l; n o  tem p o  que a terra era virgem , era 
um  tem p o  d e  m uita  fartura, eu  era livre co­
m o  e sse s  pássaros. Agora d ep o is q ue o s go­
vernos apoiaram  a colonização, tudo  virou 
bagunça. A terra agora tem  dono. Eu não  
entendo  que agora eu  não  p o sso  m ais entrar 
naquela m ata. D isseram  que ali já  tem  dono.
Mas com o, aJi não  p o d e  te r  dono  não  senhor.
Tá igual quando a g en te  chega a li na corru- 
tela  do garim po d e  ouro do Rio Madeira, 
quando você olha um a m u lh er e  chega um  
e diz: epa! Ela já  tem  dono. A n o ssa s terra 
tá iguala  um a prostitu ta  do garim po, sem p re  
chega um  e d iz que já  tem  dono. Com o p o d e  
se r  po ssíve l? "  in.: A m aral (1994).

Assim concebido, o espaço  geográfico é, na 
verdadeira acepção  da palavra, um produto  social, 
porque resulta do trabalho  que a soc iedade organiza 
para alcançar os seus objetivos, ou seja, a sociedade 
está  in teiram ente m otivada para a produção do es­
paço, em  sintonia com  os pro jetos a que se  propõe. 
Utiliza nessa  tarefa os m odos e as ações que a sua 
cultura coloca à sua  disposição: força de trabalho, 
m eios de produção, ciência e tecnologia, relações 
sim bólicas etc.

Os p ro je to s  de cada soc iedade constituem , 
portanto, um fio condutor do conhecim ento  do seu 
espaço , resultado do sistem a de valores, tradições, 
atitudes e práticas culturais, sociais e políticas. Em 
outras palavras, resultam  da ideologia na qual cada 
sociedade colhe as suas m otivações e as suas razões 
de se r e agir.

Os URU EU WAU WAU, por exem plo, perce­
beram , ao longo de su as experiências, que a fertili­
dade da terra na Amazônia estava d iretam ente rela­
cionada com  a floresta e desenvolveram  um tipo de 
agricultura consorciada com  a m ata.

Os seringueiros, m ais recen tem en te , com ­
preenderam  e exploraram  o potencial extrativo da 
Amazônia, sem  que para isso fosse necessária  a d es­
truição das densas florestas equatoriais. J á  os colo­
nos e os posseiros que ocuparam  m odernam ente  a
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região ten ta ram  num  prim eiro m om ento  reproduzir 
nas novas te rras os m odos de viver de su as regiões 
de origem . Hoje, com  a  experiência e o aprendizado 
com  grupos locais, ten tam  ad eq u ar su as culturas ao 
am bien te  am azônico.

Projeto com pletam en te  d iferen te tiveram  os 
m ilitares para  a  Am azônia na segunda m etade deste

século. Para eles, com o axiom a, o progresso  m ate­
rial é a condição im perativa para su a  expansão , ex­
pansão  esta  apo iada na  técn ica  e na ciência, voltado 
ao lucro e estranho  ao m eio am azônico. E os projetos 
de desenvolvim ento apo iados pela SUDAM, bem  co­
m o a colonização agrícola, p re ten d e  se r  o m ecan is­
m o de tal em presa.
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